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A Bolsa ameri-
cana de tecno-
logia Nasdaq 

teve a pior sequência de pre-
gões desde março, quando a 
pandemia de Covid-19 der-
rubou os mercados globais. 
Na sexta-feira (4), ela fechou 
em queda de 1,27%, após 
cair 5% durante o pregão. Na 
quinta (3), caiu 5%.

Segundo analistas, a for-
te queda é fruto de uma ven-
da generalizada em ações 
do setor de tecnologia, com 
destaque para as big techs. 
Amazon caiu 6,7% nos últi-
mos dois pregões. Facebook, 
6,5%, Google, 7,9% e Apple, 
7,95%, perto de perder o pos-
to de mais valiosa do mundo 
para a Saudi Aramco.

S&P 500 teve queda de 
0,8% e Dow Jones, de 0,6%.

Investidores avaliam que 
o setor estava supervaloriza-
do e viram espaço para re-

alização de lucros, mas não 
deixam de considerar uma 
eventual bolha.

“Este movimento acende 
o sinal de alerta, mas teria um 
pouco de cautela para dizer 
que é algo duradouro ou uma 
inversão de tendência. Vie-
mos de uma sequência de al-
tas muito forte, principalmen-
te nos EUA, tinha espaço pra 
essa grande realização. Não é 
motivo pra pânico, mas temos 
que manter a atenção e en-
tender os próximos passos”, 
diz Herique Esteter, analis-
ta da Guide Investimentos.

Além disso, reportagens 
de jornais americanos nesta 
sexta apontam que opções ne-
gociadas pelo banco japonês 
Softbank destas ações teriam 
inflado o preço desses papéis.

“Desde ontem discutimos 
se o movimento nos EUA é 
o rompimento de uma bolha 
ou realização de ganhos após 

semanas de altas e máximas 
históricas. Tudo indica que é 
apenas realização, não teve 
nenhum dado novo que mu-
dasse a percepção do cená-
rio, mas, depois de recordes, 
grandes investidores vendem 
ações e mudam na carteira”, 
diz Rodrigo Marcatti, presi-
dente da Veehda Investimen-
tos.

No Brasil, o Ibovespa che-
gou a cair 1,75% e perder os 
100 mil pontos contaminado 
pelo viés negativo nos EUA, 
mas fechou em alta de 0,52%, 
a 101.241 pontos. Na sema-
na, acumulou queda de 0,9%.

O dólar subiu 0,320%, a 
R$ 5,3080. O turismo está a 
R$ 5,60. Na semana, a moe-
da caiu 2% com a entrega da 
PEC (Proposta de Emenda à 
Constituição) da reforma ad-
ministrativa pelo governo de 
Jair Bolsonaroao Congresso.

Júlia Moura/Folhapress
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tecnologia nos EUA gera 
turbulência nos mercados
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No Mundo

O Papa Francisco 
disse na sexta-
-feira (4) que 

a pandemia do novo coro-
navírus “derrubou os pilares 
instáveis” de um modelo eco-
nômico mundial construído 
sobre a idolatria do dinheiro 
e da dominação dos ricos e 
poderosos.

Em mensagem aos parti-
cipantes do workshop anual 
European House-Ambrosetti, 
que reúne cerca de 200 exe-
cutivos, economistas e po-
líticos de todo o mundo, ele 
pediu novos modelos que 
sejam mais inclusivos e re-
duzam a desigualdade social.

O pontífice também pediu 
“uma reformulação ecológi-
ca” da economia para salvar 
o meio ambiente e reduzir o 
desperdício de consumo.

“A pandemia questionou 
a escala de valores que defi-
ne o dinheiro e o poder sobre 
todo o resto”, disse ele.

“Isso derrubou os pilares 
instáveis ​​que sustentavam um 
certo modelo de desenvolvi-
mento”, explicou, acrescen-
tando que as incertezas sociais 
e econômicas fizeram com 
que muitas pessoas abrissem 
os olhos para a desigualdade 
e a deterioração ambiental.

O papa afirmou que a 
economia deve ser a expres-
são de uma sociedade que 
“se recusa a sacrificar a dig-
nidade humana aos ídolos das 
finanças e usa os recursos fi-
nanceiros não para dominar, 
mas para servir”.

Acredita-se que Francis-
co, disse que qualquer even-
tual vacina para a covid-19 
não deve ser acumulada pe-
los países ricos,  e que esteja 
preparando uma encíclica - a 
forma mais elevada de escrita 
papal - sobre como acredita 
que o mundo deve ser pós-
-pandemia.

Reuters/ABR

 A s i t u a ç ã o 
da Belarus 
“nunca foi 

tão catastrófica” como nas 
últimas semanas e “continua 
a se deteriorar”, afirmou na 
sexta (4) a relatora especial 
das Nações Unidas sobre a si-
tuação dos direitos humanos 
no país, Anaïs Marin.

Segundo ela, a situação 
pede atenção internacional 
imediata, porque “existe um 
grande risco de que uma espi-
ral de violência possa ameaçar 
a paz e a segurança regionais”.

No 27º dia seguido de 
protestos contra Aleksandr 
Lukachenko, houve prisões 
de estudantes, condenação de 
jornalistas e novas denúncias 
de tortura no país do leste 
europeu. Os manifestantes 
pedem a renúncia do ditador, 
a quem acusam de fraudar a 

eleição presidencial de 9 de 
agosto.

Desde o começo dos pro-
testos, reprimidos com vio-
lência pela polícia, ao menos 
cinco bielorrussos morreram 
e centenas foram hospitali-
zados. Não há informação de 
policiais mortos ou feridos.

Foram documentados 
450 casos de tortura, quase 
7.000 pessoas foram presas e 
dezenas estão desaparecidas.

Na noite desta sexta, ma-
nifestantes marchavam pelo 
centro da cidade com os bra-
ços atados uns aos outros, 
“para impedir que alguns se-
jam presos sozinhos”, segun-
do eles.

O relato de Marin foi feito 
em audiência extraordinária 
do Conselho de Segurança da 
ONU, organizada pelo gover-
no da Estônia. Marin diz ter 

recolhido evidências de “cri-
mes cometidos de forma pre-
meditada e organizada” con-
tra a população bielorrussa.

“As pessoas que so-
freram esses abusos es-
tão em tal estado de cho-
que pós-traumático que 
precisam de ajuda humanitá-
ria urgente”, disse a relatora.

Ela recomendou a criação 
de um mecanismo interna-
cional independente para es-
clarecer os crimes e garantir 
reparação às vítimas: “Não 
pode haver justiça se o Ju-
diciário está subordinado ao 
Executivo”.

Segundo Marin, nenhum 
processo para investigar tor-
turas foi aberto até agora, e 
vítimas estão sendo acusadas 
“de perturbar a ordem”, pro-
cessadas e presas.

Ana Estela de Sousa Pinto/Folhapress

Crise na Belarus ameaça paz da 
região, diz relatora da ONU

Papa diz a líderes 
que modelos econômicos 
pós-pandemia devem 
mudar

Um poderoso tu-
fão, com rajadas 
de vento de 140 

km/h, atingiu as duas Coreias 
nesta quinta-feira, 3. O fe-
nômeno causou pelo menos 
uma morte na Coreia do Sul e 
inundou as ruas de uma cidade 
portuária na Coreia do Norte.

O tufão Maysak atingiu 
terra em Busan, na costa da 
Coreia do Sul. A vítima foi 
uma mulher que morreu du-
rante a tempestade, que des-
truiu as janelas de seu apar-
tamento.

As ruas foram inundadas, 
o vento arrancou árvores e 

semáforos e mais de 2.200 
residentes tiveram que ir para 
abrigos. Mais de 120.000 re-
sidências estavam sem eletri-
cidade.

O tufão então se dirigiu 
para o norte, passando pelo 
Mar do Japão, antes de atin-
gir o continente pela segun-
da vez em Kimchaek, uma 
cidade da Coreia do Norte.

As catástrofes naturais 
geralmente causam mais es-
tragos na Coreia do Norte do 
que na Coreia do Sul, devido 
à fragilidade da infraestru-
tura norte-coreana. O país 
também é muito vulnerável 

ao risco de inundações de-
vido ao desmatamento. Na 
Coreia do Norte, o tufão 
foi acompanhado por fortes 
chuvas. Não há informações 
sobre potenciais vítimas.

Na cidade portuária de 
Wonsan, localizada na cos-
ta leste do país, caíram 385 
milímetros de chuva em pou-
cas horas. Pyongyang, centro 
do governo norte-coreano, 
estava em alerta. A mídia 
oficial transmitiu imagens 
ao vivo como as de um jor-
nalista no meio de uma rua 
inundada na cidade portuária.

Exame

Tufão atinge as duas 
Coreias e faz milhares 

irem a abrigos
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A procura de cré-
dito pelas em-
presas cresceu 

6,2% no mês de julho em com-
paração com o mês anterior. 
Foi o terceiro mês seguido 
de alta na busca por dinheiro 
emprestado pelas pessoas ju-
rídicas. Os dados, divulgados 
sexta (4), são do Indicador de 
Demanda das Empresas por 
Crédito da Serasa Experian.

A elevação na procura por 
crédito em julho, na compa-
ração com junho, teve como 
destaque as micro e pequenas 
empresas, que influenciaram 
a alta com variação mensal 
de 6,4%. As médias e grandes 
apresentaram elevação de 1% 
e 0,7%, respectivamente.

Na mesma comparação 
temporal, o setor de serviços 
registrou alta de 6,4% na pro-
cura por crédito, seguido pelo 
de comércio (6,2%) e indús-
tria (5,7%).

De acordo com economis-
ta da Serasa Experian Luiz 
Rabi, a recente reabertura do 
comércio e a retomada das 
vendas presenciais tem causa-
do forte impacto na demanda 

das empresas por crédito. Se-
gundo ele, o cenário deve se 
repetir nos próximos meses. 

“A procura por linhas de 
crédito deve continuar em 
expansão nos próximos le-
vantamentos. No entanto, é 
importante ressaltar que as 
empresas precisam ter planos 
de negócios seguros para o 
uso desses recursos, a fim de 
evitar o endividamento des-
controlado”, destacou.

Na comparação anual 
dos resultados de julho de 
2020 frente ao mesmo mês 
do ano passado, a demanda 
por crédito pelas empresas 
apresentou recuo de 0,1% e 
atingiu o menor patamar da 
série histórica, iniciada em 
2008.  Em relação aos portes, 
as micro e pequenas empre-
sas registram alta de 0,1% 
enquanto as médias e gran-
des tiveram queda de 5,8% 
e 2,1%, respectivamente.

Apenas o setor de servi-
ços cresceu, com resultado de 
2,1%. O comércio teve queda 
de 1,9% e a indústria, 2,9%.

Bruno Bocchini/ABR

Os depósitos em 
caderneta pou-
pança superaram 

os saques em R$ 11,4 bilhões 
em agosto, segundo dados di-
vulgados nesta sexta-feira (4) 
pelo Banco Central.

Este é o menor valor des-
de a chegada do novo coro-
navírus no Brasil, em março.

Desde o início da crise 
sanitária, a caderneta tem re-
gistrado valores elevados em 
captação líquida (diferença 
entre depósitos e saques), na 
comparação com o restante 
da série.

Benefícios do governo, 
como saque do FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço), e o auxílio emergencial, 
podem explicar o movimento 
de alta nos depósitos durante 
a pandemia, já que são pagos 
por meio de conta-poupança 

digitais da Caixa Econômica 
Federal.

Em agosto, o número 
caiu quase 60% em relação a 
julho. O resultado, entretanto, 
ainda está em patamar supe-
rior ao observado no mês em 
outros anos. No mesmo perí-
odo de 2019, a captação líqui-
da foi de R$ 1,3 bilhão e, em 
2018, de R$ 5,8 bilhões.

No ápice da crise, em 
abril, a poupança bateu re-
corde com captação de R$ 
30,4 bilhões. O resultado 
foi superado em maio, com 
R$ 37,2 bilhões, o maior da 
série histórica até agora, ini-
ciada em janeiro de 1995.

Em junho a diferença en-
tre depósitos e saques foi de 
R$ 20,5 bilhões e em julho de 
R$ 28,1 bilhões, níveis ainda 
elevados na comparação com 
os outros anos.

O saldo total aplicado na 

modalidade é de R$ 986 bi-
lhões em agosto, o maior da 
série.

Os brasileiros deposita-
ram R$ 284 bilhões na pou-
pança, pouco menos do que 
o registrado no mês anterior, 
de R$ 294 bilhões (o maior da 
série).

Além do menor valor em 
depósitos, com a flexibiliza-
ção do isolamento social e a 
reabertura dos comércios, as 
pessoas voltaram a consumir 
e, por isso, sacaram mais re-
cursos da poupança, o que 
também contribuiu para a 
queda da captação líquida.

No mês, os brasileiros re-
tiraram R$ 272 bilhões da pou-
pança, maior volume da série.

A poupança rende a Taxa 
Referencial (TR), hoje zera-
da, mais 70% da Selic, que 
está em 2% ao ano.

Larissa Garcia/Folhapress

Poupança tem menor captação 
líquida desde o início da pandemia, 
de R$ 11,4 bilhões

Demanda de crédito por 
empresas aumentou 6,2% 
em julho, diz Serasa

Na esteira da mo-
dernização do 
sistema financei-

ro brasileiro, o Banco Central 
estuda a criação de uma mo-
eda digital. Segundo Rober-
to Campos Neto, presidente 
da autarquia, o país pode ter 
um ativo virtual já em 2022. 
Em agosto, a autoridade mo-
netária lançou um grupo de 
estudos para propor um for-
mato para esse tipo de moeda.

Em live realizada nesta 
semana, Campos Neto afir-
mou que, no futuro, o siste-
ma financeiro mundial deve 
ser “quase todo digital”. O 
PIX, sistema de pagamen-
tos instantâneo desenvol-

vido pelo BC e que entrará 
em vigor nos próximos me-
ses, é um primeiro passo 
em direção a esse futuro.

Há anos, bancos centrais 
discutem a criação de suas 
próprias moedas virtuais. Di-
ferente de outros criptoativos 
como o bitcoin, essas moedas 
seriam emitidas e reguladas 
pelas autoridades monetárias 
de cada país, da mesma for-
ma que o dinheiro tradicional, 
mas em formato digital. A 
aposta é de que, com os paga-
mentos virtuais, seria possível 
reduzir os custos com emissão 
e transporte de papel moeda. 

Época  Negócios

Brasil pode ter moeda digital até 
2022, diz presidente do BC
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Fusões & Aquisições

A parceria entre 
General Motors 
e Honda anun-

ciada nta quinta (3) segue a 
onda de alianças na indústria 
automotiva, que muda para 
cortar custos.

As despesas aumentaram 
no século 21: é preciso gastar 
bilhões de dólares para aten-
der às necessárias normas de 
redução de emissões e de au-
mento da segurança dos veí-
culos.

A princípio, o acordo é 
válido para a América do 
Norte. A relevância pode ser 
medida apenas pelos dados 
dos Estados Unidos: soma-
das, as montadoras que agora 
se unem comercializaram cer-
ca de 4,5 milhões de automó-
veis neste mercado em 2019.

Para comparar, 2,26 
milhões de carros de pas-
seio foram vendidos por 
todas as marcas no Brasil 

ao longo do ano passado.
As empresas japonesa e 

americana já haviam dado 
um passo importante em 
abril, quando anunciaram o 
desenvolvimento conjunto de 
veículos elétricos com plata-
forma General Motors.

O comunicado divulgado 
pelas montadoras diz que “o 
escopo da aliança proposta 
inclui uma gama de veículos 
a serem vendidos sob as mar-
cas distintas de cada empre-
sa, bem como cooperação em 
compras, pesquisa e desen-
volvimento e serviços conec-
tados”. O discurso se alinha 
com o que foi dito por outras 
fabricantes que passam pelo 
mesmo processo de união es-
tável.

A estrutura atual do setor 
automotivo reforça a expec-
tativa de um avanço da par-
ceria em outros mercados, 
incluindo o brasileiro. Gran-

de parte dos produtos Honda 
e GM desenvolvidos e co-
mercializados nos EUA, no 
México e no Canadá chegam 
ao mercado sul-americano.

O trabalho em conjunto 
na área de engenharia terá 
início em 2021. Portanto, em 
um futuro não tão distante, 
os modelos Chevrolet Cruze 
e Honda Civic deverão com-
partilhar a mesma base e ga-
nhar opções híbridas e elétri-
cas mais modernas. O mesmo 
pode ocorrer com as próxi-
mas gerações dos utilitários 
compactos Tracker e HR-V.

O casamento não causa 
estranheza no setor automoti-
vo. As montadoras americana 
e japonesa têm projetos em 
conjunto desde o início dos 
anos 2000, com foco no de-
senvolvimento de pilhas de 
combustível e de tecnologia 
para a automação dos carros.

Eduardo Sodré/Folhapress

Parceria entre GM e Honda pode ser 
primeiro passo para aliança global

A Gafisa anun-
ciou um acordo 
com a cons-

trutora Calçada S.A. para 
a compra da totalidade da 
participação detida pela em-
presa em “certos ativos” 
imobiliários, em diferentes 
estágios de desenvolvimento, 
na cidade do Rio de Janeiro.

A concretização da aqui-
sição dependerá do cumpri-
mento de condições prece-
dentes, inclusive aprovação 

pelo Cade, diz a empresa 
– que não revelou valores 
da operação. “Com essa tran-
sação, a Gafisa reitera a sua 
confiança no Rio de Janei-
ro, segundo maior merca-
do imobiliário nacional.”

Segundo a companhia, 
um novo modelo de gestão 
vem sendo aplicado na em-
presa, rumo a um novo ciclo 
de desenvolvimento e “cres-
cimento sustentado”.

SeuDinheiro

Gafisa anuncia compra 
de parte dos ativos da 
construtora Calçada S.A.

A operadora de 
multisserviços 
Oi emitiu 

comunicado na última se-
gunda-feira ao investidores 
comunicando o início do pro-
cesso de Marketing Sounding 
(consulta de mercado, em 
tradução livre) para busca 
de investidores interessados 
em comprar o negócio de TV 
por assinatura da operadora.

A proposta inclui toda a 
infraestrutura para o DTH 
(via satélite), com transferên-
cia dos ativos e passivos (in-
cluídos os compromissos de 

pagamento de contratos ad-
jacentes aos serviços de DTH 
e IPTV, tais como capacidade 
satelital).

“A alienação da UPI 
TVCo garantirá ao Grupo 
Oi a execução de sua es-
tratégia de desinvestimento 
no negócio de TV por assi-
natura com base na tecnolo-
gia DTH, ao mesmo tempo 
em que possibilitará a ma-
nutenção deuma participação 
importante na geração de re-
ceitas de conteúdo a partir da 
prestação de serviços de TV 
por assinatura via protoco-

lo IP (IPTV), com base em 
plataformas e equipamentos 
com tecnologia IPTV que 
permanecerão de propriedade 
da Companhia“, esclareceu 
Camille Loyo Faria, Dire-
tora de Finanças e Relações 
com Investidores da Oi.

Para assessoria e con-
dução do processo de consul-
ta de interessados em adquirir 
a Oi TV foi contratado o ban-
co BTG Pactual com o intu-
ito de atingir o maior núme-
ro de interessados possível.

Biznews

Oi confirma 
desinvestimento no serviço 

de TV paga e busca 
possíveis compradores
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Cultura

Richard Milhous 
Nixon foi o pri-
meiro e o único, 

presidente dos Estados Uni-
dos da América a renun-
ciar ao cargo, fato ocorrido 
devido a iminente abertura 
de um processo de “impe-
achment “, pelo Congres-
so, o qual, Nixon alegava, 
“seria ruim para a nação “.

Mas por que um presi-
dente, que havia sido reeleito 
em 1972, com larga maioria 
de votos, tanto no “colégio 
eleitoral “, como no voto po-
pular, chegou a uma situação 
de ter seu impeachment pedi-
do nas ruas, nos sindicatos, 
igrejas, imprensa e até em 
setores do próprio governo?

Richard Nixon nasceu 
em uma pequena cidade da 
Califórnia, Yorba Linda, em 
1913, de família pobre, Ni-

xon conseguiu destacar-se 
nos estudos e através de uma 
bolsa de estudos, conseguiu 
formar-se em direito na Duke 
University.

Formado em direito Nixon 
tentou entrar no FBI (Federal 
Bureau of Investigation), e 
em outros cargos da admi-
nistração pública. Em 1942, 
após Pearl Harbour (ataque 
japonês a frota americana no 
Havaí), Nixon alistou-se na 
marinha, onde permaneceu 
até 1946, quando, dado o fim 
da guerra, foi desmobilizado.

Ainda em 1946, Richard 
Nixon foi indicado e concor-
reu a uma vaga no Congres-
so. Eleito, Nixon teve atuação 
na aprovação do plano Mar-
shal (reconstrução da Euro-
pa), e tornou-se conhecido 
pelo combate ao comunismo.

Em 1950 Nixon foi elei-
to senador, onde continuou 
opondo-se ao comunismo 
mas apoiou financeiro para 
a Yugoslavia (comunista) e 
para a Índia (não alinhada). 
Votou favoravelmente a lei 
dos direitos civis para as mi-
norias e a entrada do Alasca 
e do Havaí para a União (de 
territórios passaram aos Es-
tados). Foi ainda um crítico 
do presidente Truman,  com 
relação à Guerra da Coreia.

Em 1952 Nixon foi in-
dicado para Vice Presiden-
te, na chapa do General 
Eisenhower, e viria a exer-
cer essa função nos dois 
mandatos do presidente.

Nixon também aconse-
lhou Eisenhower a sancionar 
a Lei dos Direitos Civis de 
1957 (primeira lei de direitos 
civis promulgado pelo Con-

História Vive:
A queda de Richard Nixon

gresso americano, garantindo 
o direito ao voto aos Afro-a-
mericanos), e o presidente fez.

Foi a vez de Nixon, pro-
metendo por fim à guerra 
e apelando para a “maioria 
silenciosa “ do eleitorado 
(os que não participavam 
de manifestações), ele con-
seguiu eleger-se, vencen-
do na maioria dos Estados.

Durante seu governo, Ri-
chard Nixon realmente cum-
priu a promessa de reduzir a 
quantidade de soldados dos 
EUA no Vietnam, até chegar 
aos acordos de 1973, com a 
retirada total das tropas de 
combate do sudeste asiático. 
Nixon, porém, tinha alguns 
defeitos bem conhecidos, 
sua paranoia o levava a ver 
o mundo como aliados ou 
inimigos, não gostava da im-
prensa, que, acreditava ser-lhe 
hostil, na verdade Nixon con-
siderava menos os fatos em 
si, noticiados pela imprensa, 
do que seu pretenso objetivo.

Depois dos vazamentos 
dos “papéis do Pentágono “ 
(comando militar dos EUA), 
por Daniel Ellsberg, a pa-
ranóia com espionagem au-
mentou e o objetivo passou a 
ser desacreditar e calar, o pró-
prio e outros que surgissem.

Assim, desde escutas te-
lefônicas ilegais até a invasão 
do escritório de Lawrence 
O’brien, chefe do comitê na-
cional do partido Democrata, 
situado no edifício “Waterga-
te “, em Washington viraram 
rotina. E na segunda tentativa 
de instalar escutas nesse local, 

os invasores foram presos.
O restante foi como um 

castelo de cartas, cada qual 
tentando inocentar-se de-
nunciando o chefe, alguns 
decidiram buscar imuni-
dade colaborando com a 
justiça, outros foram “fri-
tados”, abandonados pe-
los chefes à própria sorte.

O erro fatal do presiden-
te foi tentar defender o inde-
fensável, ao tentar impedir 
o FBI de fazer sua função, 
ao obstruir a justiça, Nixon, 
que, acredita-se, inicialmente 
nem sabia do arrombamento, 
cometeu crimes ainda mais 
graves ao tentar ocultá-los.

Durante todo o processo 
de denúncias e delações do 
caso Watergate, Nixon con-
tinuou a governar os EUA, 
e nesse período salvou Is-
rael da derrota na guerra do 
Yom Kippur (1973), visitou 
o Egito e a URSS (1974), 
mas, não pôde suprimir a for-
ça da insatisfação popular.

Em 08 de agosto de 1974, 
Nixon finalmente capitulou e 
anunciou a renúncia ao car-
go de presidente dos Estados 
Unidos. Em 09 de agosto ele 
deixou a Casa Branca, de 
helicóptero, e embarcou no 
avião presidencial para seu 
último voo, de volta para casa.

Ficou apenas um lem-
brete, por mais realizações 
que tenha, um presidente 
não pode mentir, encobrir 
e trair o povo do seu país, 
seja para proteger quem for.

Eduardo José de Camargo

A primeira mis-
são tripulada a 
Marte será com 

certeza a maior aventura da 
história da humanidade. E aí 
escolhem um bando de pesso-
as psicologicamente instáveis 
em uma nave mal construí-
da para empreendê-la. Pode 
isso, Arnaldo?

Essa é a sensação ini-
cial que os primeiros episó-
dios de “Away”, nova série 
protagonizada por Hilary 
Swank, deixam naqueles 
que são um pouco mais fa-
miliarizados com a cultura 
da exploração espacial. Mas 
mesmo que você se inclua 
nesse grupo, resista ao im-
pulso de colocá-la de lado 
logo na largada. Até porque 
o programa fala exatamente 
disto: resiliência e supera-

ção diante das adversidades.
Ao longo dos dez episó-

dios da primeira temporada, a 
série criada por Andrew Hin-
deraker pode ser usada como 
evidência de que os fins jus-
tificam os meios, pelo menos 
em Hollywood. Embora a jor-
nada em si seja cheia de pate-
tices e falsas encrencas, che-
gamos ao destino desértico 
do planeta vermelho com um 
quinteto de personagens cati-
vantes e uma grande aventura 
marciana pela frente.

“Away” conta a história 
de Emma Green (interpretada 
por Swank), astronauta ame-
ricana escolhida para liderar 
uma equipe internacional de 
astronautas na missão Atlas I, 
destinada a levar os primeiros 
humanos ao planeta vermelho.

Ao lado dela, há o expe-

riente e calejado cosmonauta 
russo Misha Popov, o nova-
to ganense-britânico Kwe-
si, o entusiasmado indiano 
Ram e a estoica chinesa Lu.

A jornada começa na Lua, 
onde a espaçonave partirá a 
caminho de Marte. Mas um 
acidente a caminho do satélite 
terrestre deixa a tripulação em 
dúvida sobre as habilidades 
de sua comandante. E o que 
começa como um mistério de 
versões logo vira uma guerra 
aberta entre os tripulantes.

Mesmo sem ser versa-
do em voo espacial, é difícil 
imaginar que uma tripula-
ção que treinou junta por 
dois anos para uma missão 
não formou laços de lealda-
de que transcenderiam uma 
crise às vésperas da viagem.

Salvador Nogueira/Folhapress

‘Away’ é previsível e 
retrata viagem a Marte 
com falsas encrencas
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Meio Ambiente

O presidente da 
Câmara dos 
Deputados, Ro-

drigo Maia (DEM-RJ), afir-
mou nesta quinta-feira que 
o governo do presidente Jair 
Bolsonaro tem promovido 
um desmonte na área ambien-
tal e destacou que uma agen-
da contrária à preservação 
tem um “impacto suicida” na 
economia e no desenvolvi-
mento do país.

“Infelizmente o presi-
dente Bolsonaro, não é uma 
crítica, é uma constatação, 
ele ganha a eleição com uma 
outra narrativa, com um ou-
tro discurso, e vai ao longo 
do ano de 2019 no Ministé-
rio do Meio Ambiente desor-
ganizando ou desmontando 
tudo aquilo que foi construí-
do ao longo de muitos anos, 
desde a década de 1990”, 
disse Maia em videoconfe-
rência promovida pelo jor-
nal O Estado de S. Paulo.

Para o deputado, a atuação 
do governo certamente teve 
um impacto “muito grande” 
na imagem do país no mundo 
e, mais do que isso, desde o fi-
nal do ano gerou reflexos nas 
condições de investimento.

Maia lembrou que a agen-
da ambiental tem sido tratada 
como uma precondição para 
investidores estrangeiros atu-
arem no Brasil. Segundo ele, 
o capital de investidores, es-
pecialmente da Europa, estão 
saindo do Brasil em razão da 
política governamental para o 
meio ambiente.

Diante do fato de que não 
pode interferir no Executivo, 
o papel da Câmara, disse, é 
criar um ambiente para que 
a política ambiental seja per-
manente e o debate possa ser 
feito, reafirmando a impor-
tância da área.

O presidente da Câmara 
citou a criação de grupo de 
trabalho para discutir ações 

para a área e destacou, en-
tre pautas prioritárias, tentar 
avançar em discussões sobre 
a neutralidade do efeito es-
tufa, o mercado de carbono e 
uma eventual maior punição 
para quem desmatar florestas.

Maia destacou que tan-
to a âncora ambiental como 
a fiscal — ele tem sido um 
forte defensor da busca pelo 
equilíbrio das contas públi-
cas — são importantes para 
o país conseguir atrair capital 
estrangeiro.

Ainda assim, o presiden-
te da Câmara constatou que 
o governo começou a reagir 
na área ambiental. Ele disse 
que isso ocorreu após a ida 
de integrantes da equipe eco-
nômica ao Fórum Econômico 
Mundial de Davos no início 
do ano e citou como exemplo 
a escalação do vice-presiden-
te Hamilton Mourão como 
coordenador do Conselho da 
Amazônia.                        Exame

Desmonte na área ambiental é tática 
“suicida” para economia, diz Maia

O Canadá apoiou 
nesta quinta-
-feira (3) gru-

pos ambientalistas que lutam 
para proteger os caribus, uma 
subespécie americana da 
rena, ameaçados pela recente 
aprovação dos Estados Uni-
dos da perfuração de petróleo 
e gás no Refúgio Nacional de 
Vida Silvestre do Ártico no 
Alasca.

O local faz fronteira com o 
território canadense de Yukon.

Em agosto, o Departa-
mento de Interiores dos Es-
tados Unidos aprovou planos 
para avançar na perfuração 
na remota região do Ártico. O 
secretário de Interiores, Da-
vid Bernhardt, disse em uma 
entrevista ao The Wall Street 
Journal que os arrendamentos 
de perfuração poderiam ser 
leiloados antes do final do ano.

Desde então, grupos am-
bientais e indígenas entraram 
com duas ações judiciais nos 
Estados Unidos para tentar 
bloquear o projeto industrial 
nesse refúgio do ártico, que 

abriga ursos polares, caribus 
e outros animais.

O governo canadense di-
vulgou em um comunicado 
que há muito se opõe à per-
furação nessas áreas – desde 
a derrota em 2003 de uma 
iniciativa do governo Geor-
ge W. Bush de abri-la para a 
exploração de petróleo e gás 
– “por causa de ao impacto 
potencial para o rebanho de 
caribus porcos-espinhos e po-
vos indígenas”.

De acordo com a nota, 
Washington e Ottawa concor-
daram em conservar conjun-
tamente os caribus, um dos 
poucos rebanhos saudáveis 
do Canadá, além de outras 
espécies que cruzam a fron-
teira do Alasca com Yukon.

Dois parques nacionais 
canadenses, Ivvavik e Vun-
tut, que abrangem a vasta 
planície costeira de Yukon, 
foram criados para proteger 
o habitat do rebanho ao lado 
do Refúgio Nacional de Vida 
Selvagem do Ártico.

IstoéDinheiro

Canadá se opõe a 
perfurações no Alasca 
para proteger caribus

Quem vive nas 
grandes cidades 
geralmente rec-

lama do tempo perdido no 
trânsito para ir ou voltar do 
trabalho. Muitos nem imagi-
nam o quanto pode ser longo 
e demorado o trajeto de quem 
se ocupa com a colheita de 
castanha-do-pará na floresta 
amazônica. É tão longe que 
o seringueiro, Raimundo Gil-
son, de 42 anos, nem calcula 
a distância em quilômetros. 
“Subo 24 cachoeiras”. Para 
entender melhor o que isso 
significa, equivale a uns três 
ou quatro dias viajando em um 
barco, com direito a pernoites 
na beira do rio. Outra difer-
ença é o cenário. No lugar da 
poluição e do concreto, céu, 

água e muita mata. E substi-
tuindo o ruído de motores e 
buzinas, sons de bichos e a 
afinada cantoria dos pássaros.

Chegando ao destino, um 
igarapé escondido na densa 
floresta, é hora de Gilson en-
trar na mata e levantar acam-
pamento, um barraco de lona 
onde ele e seu grupo de se-
ringueiros permanecerão por 
mais ou menos uns três meses. 
A saudade da família aperta, 
mas a rotina pesada do perío-
do da safra precisa ser encar-
ada, conta o seringueiro, que 
trabalha na Reserva de De-
senvolvimento Sustentável 
do Rio Iratapuru, no Amapá.

O trabalho é basicamente 
o mesmo todos os dias, e 
começa bem cedo. “Levan-

tamos quando clareia o dia, 
tomamos um café reforçado 
com milharina [um suple-
mento de milho] e café ou 
bolacha, alguns preferem co-
mida [paca e peixe, por ex-
emplo], e saímos no máximo 
sete horas da manhã.”

Os atravessadores per-
manecem comprando na 
região, e pagando pouco, 
porque o contrato com a Nat-
ura, embora tenha melhorado 
a economia local, ainda não é 
suficiente para absorver toda 
a produção dos castanheiros. 
Se outras empresas investis-
sem nesse modelo de comér-
cio direto com os produtores 
extrativistas, certamente o 
cenário seria outro.

Biznews

Negócios da floresta
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Publicidade Legal

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2842 / R$ 5,2848 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,306 / R$ 5,308 *
Turismo - R$ 5,010 / 
R$ 5,530

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,320%

OURO BM&F
R$ 328,00

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: 0,52%
Pontos: 101.241
Volume financeiro: 
R$ 35,671 bilhões
Maiores altas: Qualicorp 
ON (7,68%), CCR SA 
ON (4,35%), Braskem 
PN (4,09%)
Maiores baixas: Cia He-
ring ON (-4,95%), BTG 
Banco UNT (-2,42%), 
Cyrela ON (-1,85%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,81%
Dow Jones (Nova York): 
-0,56%
Nasdaq (Nova York): 
-1,27%
CAC 40 (Paris): -0,89%
Dax 30 (Frankfurt): 
-1,65%
Financial 100 (Londres): 
-0,88%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-1,11%
Hang Seng (Hong Kong): 
-1,25%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,87%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,97%
Merval (Buenos Aires): 
0,61%
IPC (México): 0,05%

Caravelas Negócios Imobiliários S.A.
CNPJ/MF nº 13.019.760/0001-92 – NIRE 35.300.386.817

Ata da Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 22 de julho de 2020
1. Data, Hora e Local da Assembleia: Realizada em 22/07/2020, às 9:00 horas, na sede social, situada na Avenida 
Presidente Altino, nº 603, conjunto nº 31, Jaguaré, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: Editais de Convocação 
publicados nos jornais “Data Mercantil” e no “Diário Oficial do Estado de São Paulo – DOE”, em suas edições de 14, 15 
e 16/07/2020. Presente a totalidade dos acionistas. 3. Mesa: Os trabalhos foram presididos pela Sra. Angela Martins 
Guido Rios e secretariados pela Sra. Maria da Glória Nogueira de Sá. 4. Ordem do Dia: Em Assembléia Geral Ordinária: 
(i) tomar conhecimento do relatório da administração, examinar e deliberar sobre as contas da diretoria, o balanço 
patrimonial e demais demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2019; (ii)) fixar a 
remuneração global anual da administração. Em Assembléia Geral Extraordinária: (i) deliberar sobre aumento de capital 
social da Sociedade. 5. Deliberações: Em Assembleia Geral Ordinária: Com abstenção dos legalmente impedidos, os 
acionistas deliberaram, por unanimidade de votos, e sem quaisquer restrições, o quanto segue: 5.1. Aprovar, integralmente, 
o relatório da administração, o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras da Sociedade referentes ao 
exercício social encerrado em 31/12/2019, conforme publicado nos jornais “Data Mercantil” e “Diário Oficial do Estado 
de São Paulo – DOE”, em suas edições de 19/03/2020. 5.2. Fixar como remuneração global anual da administração 
o montante de até R$ 30.000,00. Em Assembleia Geral Extraordinária: Os acionistas deliberam, por unanimidade 
de votos, e sem quaisquer restrições, o quanto se segue: 5.3 Aprovar o aumento do capital social da Sociedade em 
R$ 650.000,00, integralizados em dinheiro, sendo atribuído aos acionistas na proporção de suas respectivas participações 
no capital social da Sociedade. 5.4. Em virtude das deliberações acima, o caput do Artigo 5º do Estatuto Social passa a 
vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º O capital social é de R$ 6.553.619,83, divido em 4.383.620 ações, na forma 
nominativa, sem valor nominal, sendo 2.191.810 ordinárias e 2.191.810 preferenciais.” 6. Encerramento: Nada mais 
havendo a ser tratado, foram encerradas as Assembleias, da qual se lavrou a presente Ata que, lida e achada conforme, 
foi por todos os presentes assinada. 7. Assinaturas: Angela Martins Guido Rios – Presidente. Maria da Glória Nogueira 
de Sá – Secretária. Acionistas: Espólio Alberto Martins; Mathilde de Assis Pires Martins; e Ana Lúcia Martins Orglmeister. 
p.p. Patricia Martins Rodrigues. Patricia Martins Rodrigues. Ana Helena de Paiva Martins; Odete Cechelli Paiva Martins; 
Odete Cechelli Paiva Martins; João Antonio de Paiva Martins; e João Luiz de Paiva Martins p.p. João Paulo de Paiva Martins. 
João Paulo de Paiva Martins. Maria Lúcia Martins Calheiros Ferreira; Ana Margarida Martins Calheiros Ferreira; e Luis 
Alexandre Martins Calheiros Ferreira. p.p. Angela Martins Guido Rios; Luiz Martins; Luiz Carlos Vicente Martins. e Pedro 
Luiz Vicente Martins. p.p.Angela Martins Guido Rios. Angela Martins Guido Rios. Maria Helena Martins Dias Servilha; Maria 
Paula Martins Dias França Pinto; e Maria Cecilia Martins Dias p.p. Maria dos Anjos Martins Dias. Maria dos Anjos Martins 
Dias. Confere com o original lavrado em livro próprio. Maria da Glória Nogueira de Sá – Secretária. JUCESP – Registrado 
sob o nº 345.498/20-3 em 27/08/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Electra Power Geração de Energia S/A
CNPJ/MF nº 07.356.196/0001-09

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)
Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado

Ativo 2019 2018
Caixa e equivalentes 6.260 17.252
Contas a receber 556 1.984
Adiantamentos 21 69
Tributos a recuperar 1.337 3.065
Despesas antecipadas 231 815
Outros ativos – 9
Ativo circulante 8.405 23.194
Contas a receber 33.760 –
Adiantamentos 23 –
Ativo fiscal diferido 37.171 35.836
Partes relacionadas 980 –
Depósitos restituíveis e valores vinculados 1.842 7.058
Aplicações de liquidez não imediata 1.395 1.429
Outros ativos – 7.318
Investimentos 56.012 22.179
Imobilizado 329.842 786.841
Intangível 57.339 59.869
Ativo não circulante 518.364 920.530
Total do ativo 526.769 943.724
Passivo e patrimônio líquido 2019 2018
Empréstimos e financiamentos 10.745 34.327
Fornecedores 375 1.065
Salários a pagar 430 549

Passivo e patrimônio líquido 2019 2018
Obrigações tributárias 1.070 914
Adiantamentos de clientes 4.401 4.600
Contratos a pagar 450 –
Outros passivos 48 192
Passivo circulante 17.519 41.647
Empréstimos e financiamentos 33.416 234.129
Partes relacionadas 10.987 25.445
Obrigações tributárias 881 1.686
Adiantamentos de clientes 7.396 11.496
Contratos a pagar 12.365 –
Contingências passivas 11.332 39.470
Adiantamentos para futuro aumento de capital – 6.146
Outros passivos 13.569 12.319
Passivo não circulante 89.946 330.691
Capital social 527.402 527.402
Reserva de capital 15.831 15.856
Reserva de lucros 11 11
Resultados acumulados (132.338) (113.332)
Patrimônio líquido 410.906 429.937
Participação dos sócios não controladores 8.398 141.449
Total do patrimônio líquido dos sócios não 
controladores 8.398 141.449

Total do passivo e patrimônio líquido 526.769 943.724

Pedro Henrique David – Diretor de Controladoria/Administrativo
Jonatas Luis Brita da Silva – Contador CT – CRC 1SP 213.574/O-8

Ivam Carlos Barros de Lima – Simionato Auditores Independentes
Contador – CT – CRC 1SP 173.757/O-7

2019 2018
Receita bruta 97.727 154.103
(-) Impostos e contribuições (7.328) (210)
Receita líquida 90.399 153.893
(-) Custo dos produtos vendidos (63.793) (79.649)
Lucro bruto 26.606 74.244
Despesas gerais e administrativas (5.316) (47.036)
Outras receitas (despesas) operacionais liquidas (40.361) 1.793
Resultado de equivalência patrimonial 2.325 7.405
Resultado operacional (16.746) 36.406
Receitas financeiras 518 17.409
Despesas financeiras (6.148) (50.958)
Resultado financeiro líquido (5.630) (33.549)
Resultado antes do impostos de renda e da 
contribuição social (22.376) 2.857

Imposto de renda e contribuição social (1.263) (8.101)
Resultado líquido do exercício (23.639) (5.244)

“As demonstrações financeira na integra, incluindo as notas explicativas, 
encontram-se à disposição na sede da empresa desde 06/03/2020”.

Interplayers - Soluções Integradas S.A.
CNPJ/MF nº 05.347.060/0001-07 – NIRE 35.300.455.339

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 08 de abril de 2020
1. Data, Hora e Local: No dia 08/04/2020, às 10 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Engenheiro Eusébio 
Stevaux, nº 1566, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: Convocação feita por e-mail enviado aos Conselheiros 
pelo Presidente do Conselho na data de 03/04/2019, conforme previsto no artigo 14 do Estatuto Social da Companhia. 
Presentes todos os Membros Efetivos conforme as assinaturas lançadas no Livro de Atas de Reuniões do Conselho de 
Administração. 3. Mesa: Presidente: Arnaldo José Lewis e Sá Filho; Secretária: Cláudia Regina Dantas. 4. Ordem do dia: 
Deliberar sobre: a) a eleição dos membros da Diretoria da Companhia; b) a Plataforma Corporativa; e c) demais assuntos 
do interesse da Companhia. 5. Deliberações: Os conselheiros presentes, deliberaram por unanimidade: a) a eleição dos 
seguintes membros para compor a Diretoria da companhia: Srs. (i) Arnaldo José Lewis e Sá Filho, CRA-SP nº 81.998, 
RG nº 10.082.651-57, SSP/RS e CPF/MF nº 404.464.170-68, para o cargo de Diretor Presidente; (ii) Carlos Alberto de 
Castro Dutra, RG nº 7.925.798-2, SSP/PR e CPF/MF nº 425.685.100-30, para o cargo de para o cargo de Diretor sem 
designação específica, mas que se denominará, para fins internos, de Diretor Executivo – (CEO); (iii) Rodrigo Melo 
Galesi, RG nº 27.639.647-9 SSP/SP e CPF/MF nº 177.566.168-71, para o cargo de Diretor sem designação específica, 
mas que se denominará, para fins internos, de Diretor de Produtos e Tecnologia (CTO); (iv) Cláudia Regina Dantas, RG 
nº 19.150.432-2, SSP/SP e CPF/MF nº 104.134.358-22, para o cargo de Diretora sem designação específica, mas que 
se denominará, para fins internos, de Diretora Administrativa e Financeira (CFO); e (v) Bruna Alves Silvestro Franco, 
RG nº 33.433.268-0, SSP/SP e CPF/MF nº 311.888.388-06, para o cargo de Diretora sem designação específica, mas 
que se denominará, para fins internos, de Diretora Comercial. Os Conselheiros aprovaram que, a partir da presente data, 
todos os Diretores terão mandato unificado e, portanto, permanecerão em seus cargos até a deliberação dos membros 
do Conselho de Administração que forem eleitos pela Assembleia Geral Ordinária que vier a deliberar sobre as contas do 
exercício social a se encerrar em 31/12/2020. Os Diretores eleitos nesta data, conforme aplicável (i) declaram, sob as 
penas da lei, ter conhecimento das disposições do Artigo 147 da Lei 6.404 de 15/12/1976, conforme alterada, preencher os 
requisitos legais para integrar a administração da Companhia e não estarem impedidos de exercer cargos administrativos 
por lei especial; em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob efeitos dela; em virtude de pena que vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou em decorrência do cometimento de crime falimentar, de 
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, 
contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade (ii) foram inves-
tidos em seus respectivos cargos mediante assinatura dos Termos de Posse, conforme assinatura e arquivo em seu livro 
próprio, na sede da Companhia. b) Investimento adicional no montante de R$ 900.000,00 para o exercício de 2020, para 
o desenvolvimento da Plataforma Corporativa, com objetivo de buscar o incremento do montante de R$ 2.000.000,00 
à Receita Bruta Orçada da Companhia; c) Assuntos Gerais: i. Resultados apurados até fev/2020; o Sr. Carlos Dutra, na 
condição de CEO da Companhia, apresentou os resultados apurados até fevereiro de 2020. Mencionou que a Companhia 
superou as metas dos principais indicadores de resultados, dentre os quais a Receita Líquida com atingimento de 113%, 
Lucro Bruto com atingimento de 134% e EBITDA com atingimento de 257%. ii. Ações para recuperação de caixa da 
Companhia; Dando continuidade, Sr. Carlos Dutra, reforçou algumas medidas protetivas para reforçar o caixa da companhia; 
todas medidas a serem aplicadas estão detalhadas na apresentação enviada aos membros deste Conselho e permanece 
arquivada na sede da companhia; iii. DRP (Disaster Recovery Plan) – COVID-19; Sra. Claudia Dantas, na condição de CFO, 
apresentou as medidas aplicadas pela companhia para garantir a estabilidade das operações frente a notícia da Pandemia 
e Isolamento Social, todas medidas a serem aplicadas estão detalhadas na apresentação enviada aos membros deste 
Conselho e permanece arquivada na sede da companhia; d) a Diretoria da Sociedade proceder à lavratura e publicação 
da presente Ata sob a forma de sumário dos fatos ocorridos, nos termos dos §§ 1º e 3º do Artigo 130 da Lei das S.A.. 6. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Presidente do Conselho Sr. Arnaldo José Lewis e Sá Filho, deu por encerrado 
os trabalhos e, após lida a presente ata, os membros do Conselho de Administração da Companhia aprovaram os seus 
termos, assinando-a. São Paulo, 08/04/2020. Assinaturas: Mesa: Arnaldo José Lewis e Sá Filho – Presidente; Claudia 
Regina Dantas – Secretária. Conselheiros Presentes: Arnaldo José Lewis e Sá Filho, José Carlos Masagão e Paulo 
Sérgio Caputo. JUCESP – Registrado sob o nº 354.661/20-6 em 01/09/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Certsys Tecnologia da Informação Ltda.
CNPJ nº 08.821.745/0001-23 – NIRE 35.221.392.288

Ata de Reunião de Quotistas 07 de agosto de 2020
Em 07/08/2020, às 10:00, na sede da Sociedade l na Rua Doutor Rafael de Barros, nº 209, conjunto 132, Paraíso, São 
Paulo-SP, reuniu-se a integralidade dos Quotistas, listados e qualificados abaixo, da Certsys Tecnologia da Informação 
Ltda., sociedade limitada, cujos atos constitutivos constam devidamente arquivados perante a “JUCESP”, sob o NIRE 
35.221.392.288, em sessão de 18/04/07 e CNPJ nº 08.821.745/0001-23 (“Sociedade”), a saber: Presentes: Os Quotistas: 
(a) Stiverson Stopa Assis Palma, RG nº 30.728.837-7, SSP/SP e CPF nº 299.244.518-56,  (“Stiverson”); (b) Augusto 
Takahiro Kiramoto, RG nº 33.718.190-1, SSP/SP e CPF nº 293.428.038-14, (“Augusto”); (c) João Paulo Teixeira dos 
Santos, RG nº 26.336.131-7, SSP/SP e CPF nº 302.153.768-54, (“João Paulo”); (d) Daniel Luciano Demayo, RNE nº 
V945368-1 e CPF nº 705.855.534-67,  (“Daniel”); e (e) Certsys Participações Ltda., pessoa jurídica de direito privado, com 
seu ato constitutivo devidamente arquivado na “JUCESP” sob o NIRE nº 35.235.166.391, em sessão do dia de 23/01/2018, 
inscrita no CNPJ nº 29.506.493/0001-18, neste ato representada por seus representantes legais Stiverson, Augusto e 
João Paulo, todos acima qualificados (“Certsys Participações”). Convocação: Foram dispensadas as formalidades da 
convocação prévia uma vez que a totalidade dos Quotistas se encontra presente na reunião, nos termos do Artigo 1.072, 
§ 2º da Lei nº 10.406/02 (“Código Civil”), conforme lista de presenças assinada (Anexo I), e neste ato declaram que foram 
previamente informados do local, data e hora da reunião e da ordem do dia. Presidente: Stiverson Stopa Assis Palma, 
acima qualificado. Secretário: Augusto Takahiro Kiramoto, acima qualificado. Iniciados os trabalhos, passou-se à leitura 
da ordem do dia. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) integralização do capital social pelos Quotistas; (ii) a redução do capital 
social da Sociedade, uma vez que excessivo em relação ao objeto social da Sociedade, nos termos do artigo 1.082, inciso 
II, da Lei 10.406/2002 (Código Civil, com a restituição aos Quotistas do valor das quotas que tiverem sido por estes 
integralizadas, conforme o caso, na forma indicada deste documento, e (iii) alteração do artigo 2.1. do Contrato Social da 
Sociedade. Deliberações: Instaurada a presente reunião e colocado em discussão o item constante na ordem do dia, os 
Quotistas, por unanimidade dos votos e sem quaisquer restrições, deliberaram e aprovaram: 1.1. Deixar consignado que o 
capital social nesta data encontra-se totalmente integralizado pelos Quotistas, no valor total de R$ 5.503.050,00, dividido 
em 5.503.050 00 quotas com valor nominal de R$ 1,00 cada uma. 1.2. A redução do Capital Social da Sociedade, por 
considerá-lo excessivo em relação ao objeto social da Sociedade, nos termos do artigo 1.082, inciso II, da Lei 10.406/2002 
(Código Civil), que passará de R$ 5.503.050,00 dividido em 5.503.050 00 quotas, para R$ 2.603.050,00, dividido em 
2.603.050 de quotas com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, com uma redução de capital social da Sociedade que 
perfaz o montante de R$ 2.900.000,00. (i) A devolução do valor reduzido do capital social da Sociedade aos Quotistas, na 
proporção das suas respectivas participações, da seguinte forma: (a) O Quotista Stiverson receberá o valor de R$ 290,00, 
em moeda corrente nacional. (b) O Quotista Augusto receberá o valor de R$ 290,00, em moeda corrente nacional. (c) O 
Quotista João Paulo receberá o valor de R$ 290,00, em moeda corrente nacional. (d) O Quotista Daniel receberá o valor 
de R$ 290,00, em moeda corrente nacional. (e) A Quotista Certsys Participações receberá o valor de R$ 2.898.840,00, 
em moeda corrente nacional. 1.3. Em razão da redução do capital da Sociedade, ora realizada, fica modificada a redação 
da Cláusula 2.1 do Contrato Social da Sociedade, que passará a vigorar com a seguinte redação: “2.1. O capital social da 
Sociedade totalmente subscrito e integralizado é de R$ 2.603.050,00, dividido em 2.603.050 quotas, com valor nominal 
de R$1,00 cada uma, está distribuído entre os Sócios da seguinte forma:
Sócio Quotas Subscritas Valor das quotas (R$) Participação (%)
Certsys Participações Ltda. 2.602.010 2.602.010,00 99,96%
Stiverson Stopa Assis Palma 260 260,00 0,01%
Augusto Takahiro Kiramoto 260 260,00 0,01%
João Paulo Teixeira dos Santos 260 260,00 0,01%
Daniel Luciano Demayo 260 260,00 0,01%
Total 2.603.050 2.603.050,00 100%”

Ficam os administradores da Sociedade autorizados a proceder com todos os atos legais necessários ao cumprimento 
das deliberações aprovadas pelos Quotistas, inclusive proceder à publicação deste nos termos do Artigo 1.084, § 1º do 
Código Civil. Encerramento: Ante a aprovação unanime da redução do capital da Sociedade e nada mais havendo a tratar, 
o Sr. Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, deu por encerrada 
a Reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que lida aos presentes, foi aprovada por unanimidade e assinada pelo 
Secretário e Presidente da Mesa. São Paulo, 07/08/2020. Stiverson Stopa Assis Palma – RG nº 30.728.837-7, SSP/SP 
e CPF nº 299.244.518-56; Augusto Takahiro Kiramoto – RG nº 33.718.190-1, SSP/SP e CPF nº 293.428.038-14; João 
Paulo Teixeira dos Santos – RG nº 26.336.131-7, SSP/SP e CPF nº 302.153.768-54; Daniel Luciano Demayo – RNE nº 
V945368-1 e CPF sob o nº 705.855.534-67; Representantes da Certsys Participações Ltda.: Stiverson Stopa Assis 
Palma – RG nº 30.728.837-7, SSP/SP e CPF nº 299.244.518-56; Augusto Takahiro Kiramoto – RG nº 33.718.190-1, SSP/
SP e CPF nº 293.428.038-14; João Paulo Teixeira dos Santos – RG nº 26.336.131-7, SSP/SP e CPF/MF nº 302.153.768-54.

Iwer Assessoria Empresarial S.A. – CNPJ/MF nº 12.528.056/0001-00 – NIRE 35.300.510.704
Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada em 30/04/2020

Data, Hora e Local: Aos 30/04/2020, às 10h, na sede da companhia,  na Rua Gomes de Carvalho, 1655, Cjs. 121 e 122, Vila 
Olímpia, São Paulo-SP. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital 
social. Mesa: Artur Moraes Lopes (Presidente) e Tatiana Alves de Sousa (Secretária). Ordem do Dia: (I) Tomar conhecimento 
e deliberar sobre o Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras da sociedade, referentes ao execício findo em 
31/12/2019. Deliberações: O Sr. Presidente esclareceu que a ata seria lavrada em forma de sumário dos assuntos tratados, 
contendo, conforme faculta o artigo 130, § 1º da Lei das Sociedades Anônimas, a transcrição apenas das deliberações tomadas: 
Feita a leitura e análise das Demonstrações Contábeis, compostas pelo Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do 
Exercício, Demonstração do Resultado Abrangente, Demonstralção do Fluxo de Caixa, Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido e Notas Explicativas referentes ao exercicio findo em 31/12/2019, os mesmos foram aprovados por unaminidade. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. São Paulo, 30/04/2020. 
Assinaturas: Mesa: Artur Moraes Lopes – Presidente (Diretor Presidente); Tatiana Alves de Sousa – Secretária (Diretora 
Vice-Presidente). JUCESP – Registrado sob o nº 323.763/20-0 em 24/08/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Hergera Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 16.606.789/0001-69 – NIRE 35.300.441.842
Certidão da Ata de Assembleia Geral Ordinária

Data, Hora e Local: 29/06/2020, às onze horas, na sede da companhia situada na Rua Tocantins, nº 290, São Caetano 
do Sul-SP. Edital de Convocação com Aviso aos Acionistas: dispensada a convocação pela imprensa, na forma do 
artigo 124, § 4º da Lei 6.404/76. Quórum de Instalação: presentes dos Acionistas detentores da totalidade das ações 
representativas do capital social da Companhia, conforme se verifica pelas assinaturas lançadas no livro de Registro 
de Presença. Mesa: Luciene Fernandes da Silva – Presidente; Laryssa Girão Romera da Silva – Secretária. Ordem do 
dia: a) Exame, discussão e votação do relatório da administração, balanço patrimonial e demonstrações financeiras 
referente ao exercício findo em 31/12/2019; b) Outros assuntos de interesse da Sociedade. Deliberações: colocada 
em votação a matéria constante do item a da ordem do dia, foram aprovados, sem restrições, o relatório da diretoria, as 
demonstrações financeiras e o balanço patrimonial referente ao exercício findo em 31/12/2019, publicado no “DOE-SP” 
e no “Data Mercantil” nas edições de 27/05/2020. Passando ao item b da ordem do dia, foi dispensada a instalação do 
Conselho Fiscal conforme faculta o artigo 161 da Lei 6.404/76. Observações Finais: 1) Quórum das deliberações: 
aprovado por unanimidade de votos dos Acionistas presentes; 2) Ficam arquivados na sede da sociedade os documentos 
citados; 3) Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. 
Assinaturas: Mesa: Luciene Fernandes da Silva – Presidente; Laryssa Girão Romera da Silva – Secretária. Acionistas: 
Geraldo José da Silva Neto; Laryssa Girão Romera da Silva; Luciene Fernandes da Silva; Veronika Crystine Girão Romera 
da Silva. JUCESP – Registrado sob o nº 346.404/20-4 em 28/08/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.
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Negócios

A AES Tietê e 
a Unipar Car-
bocloro estão 

buscando empréstimos jun-
to ao BNDES e ao Banco 
do Nordeste para financiar 
parte da construção do par-
que eólico que as duas em-
presas começarão a levantar 
no ano que vem nos muni-
cípios de Tucano, Biritinga 
e Araci, todos no estado da 
Bahia. O investimento esti-
mado para o empreendimen-
to é de 620 milhões de reais.

As duas empresas oficia-
lizaram a joint venture em 
comunicado enviado à Co-
missão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) no início da noite 
desta quinta-feira, 3.

Cada uma das empre-
sas terá 50% da sociedade. 
A usina terá capacidade ins-
talada de 155 megawatt mé-
dios (MW), o suficiente para 

suprir a demanda de 280.000 
residências.

“Este é um marco im-
portante dentro da nossa 
estratégia de ganhar compe-
titividade e reforçar nossa 
posição no sentido da sus-
tentabilidade”, afirma Mau-
rício Russomanno, presiden-
te da Unipar Carbocloro,.

Cerca de 60 MW serão 
utilizados para a produção da 
própria Unipar e o restante 
da cota da empresa (de pou-
co mais de 77 MW) deve ser 
comercializado no mercado 
livre de energia.

A AES Tietê ficará res-
ponsável pela construção e 
gestão de todo o projeto e 
sua parcela na capacidade 
instalada será negociada no 
mercado livre de energia.

“As fontes renováveis 
trazem competitividade e a 
eólica vem crescendo muito. 
Isso traz competitividade ao 

Brasil”, afirmou Ítalo Frei-
tas, presidente da companhia. 

A construção da usina 
terá início a partir de janeiro 
de 2021 e sua conclusão está 
prevista para dezembro do 
ano seguinte. As empresas 
buscam agora financiamento 
com bancos de fomento para 
viabilizar parte do projeto.

“Vamos buscar opções 
e decidir a parcela de inves-
timento a ser financiada. Es-
tamos em discussões com 
estes bancos de fomento para 
tomar essa decisão”, diz Rus-
somanno.

A Unipar foi a primeira 
indústria brasileira a entrar 
no mercado livre de ener-
gia, onde as negociações de 
contratação são realizadas 
diretamente entre geradora e 
cliente. Com a decisão de in-
vestir na autogeração, a com-
panhia busca competitividade.

Exame

AES Tietê e Unipar buscam 
financiamento do BNDES para parque 
eólico na BA

O Itaú ultrapas-
sou o Brades-
co e assumiu o 

posto de marca mais valiosa 
do país, segundo o ranking 
BrandZ Brasil, produzido 
pelo grupo WPP e pela em-
presa de pesquisa Kantar.

É a primeira vez que o 
Itaú assume a liderança des-
de a criação da versão brasi-
leira do ranking, em 2006. A 
marca do banco tem um valor 
estimado de US$ 8,2 bilhões.

O Itaú assumiu a primei-
ra colocação após sua marca 
perder apenas 1% de valor em 
comparação a 2019. O Brades-
co, por sua vez, viu sua mar-
ca perder 34% de seu valor.

Com isso, o Bradesco, 
que havia assumido o primei-
ro lugar no ano passado após 
6 anos de liderança da Skol, 
caiu para o terceiro lugar. A 
marca do Bradesco vale US$ 
6,1 bilhões, segundo o estudo.

A Skol, que estava na 3ª 
colocação em 2019, agora 
aparece na vice-liderença, 
com um valor de marca de 
US$ 6, 7 bilhões.

Segundo comunicado da 
Kantar, “as instituições finan-
ceiras enfrentaram uma bata-
lha para se manter no topo”. 
Isso porque, para a consulto-
ria, “o contexto do negócio 
já estava sendo afetado antes 
mesmo da pandemia, com o 
governo diminuindo drasti-
camente a taxa de juros, e o 
avanço das fintechs”.

Das 10 primeiras coloca-
das (veja o ranking abaixo), 
quem mais cresceu foi o Ma-
gazine Luiza, que avançou 
da 7ª para a 4ª posição, com 
um crescimento de 124% no 
valor de marca (US$ 5,1 bi-
lhões). A Brahma fecha a lis-
ta das 5 primeiras, com um 
valor estimado de marca de 
US$ 3,7 bilhões.             Biznews

Itaú ultrapassa Bradesco 
como marca 
mais valiosa do Brasil, 
aponta pesquisa

A Nintendo anun-
ciou a data de 
18 de setembro 

como o início da distribuição 
oficial no Brasil. O console 
Nintendo Switch estará dis-
ponível a um preço sugerido 
de R$ 2.999. Antes de ter 
distribuição oficial no país, 
o console importado podia 
ser comprado em platafor-
mas online -entre meados de 
2019 e início de 2020, o Swi-
tch podia ser adquirido no 
Brasil a preços que variavam 
entre R$ 1.700 e R$ 2.000.

Desde janeiro de 2015 a 
fabricante japonesa não dis-

tribuía seus produtos oficial-
mente no Brasil.

Na época, o diretor para 
América Latina da Ninten-
do disse que “o Brasil é um 
mercado importante para a 
Nintendo e lar de muitos fãs 
apaixonados mas, infeliz-
mente, desafios no ambien-
te local de negócios fizeram 
nosso modelo de distribuição 
atual no país insustentável”. 
E completou dizendo que 
“estes desafios incluem as 
altas tarifas sobre importa-
ção que se aplicam ao nosso 
setor e a nossa decisão de 
não ter uma operação de fa-

bricação local”, completou.
A empresa já vinha dando 

sinais de reaproximação des-
de 2018. Em junho daquele 
ano, sem fazer alarde, lançou 
uma loja online direciona-
da ao público brasileiro. Em 
outubro, lançou cartões pré-
-pagos para jogos de Switch.

Em 2019, depois de sete 
anos sem dar as caras como 
exibidora na BGS (Brasil 
Game Show), a fabricante 
teve um estande de mil metros 
quadrado na feira de jogos ele-
trônicos que se anuncia como 
a maior da América Latina.

Eduardo Moura/Folhapress

Nintendo voltará a ter 
distribuição oficial no 
Brasil já em setembro
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